




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

ProFª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2


 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
Coleção desafios das engenharias: engenharia sanitária 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Daphynny Pamplona 

Amanda Costa da Kelly Veiga 

Gabriel Motomu Teshima 

Os autores 

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C691 Coleção desafios das engenharias: engenharia sanitária 2 / 

Organizador Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-537-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.379211310 

  

1. Engenharia sanitária. I. Paniagua, Cleiseano 

Emanuel da Silva (Organizador). II. Título.  
CDD 628 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 

do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-mails 

dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O e-book: “Coleção desafios das engenharias: Engenharia Sanitária 2” é constituído 
por vinte e cinco capítulos de livros que foram devidamente selecionados por membros que 
integram o corpo editorial da Atena Editora. Diante disso, este e-book foi dividido em quatro 
unidades temáticas de grande relevância.

A primeira é constituída por sete capítulos que tratam da importância de se monitorar 
os parâmetros físico-químicos e biológicos da água destinada ao abastecimento público, 
provenientes de águas superficiais ou subterrâneas (poço artesiano). Por ser um recurso 
natural e cada vez mais escasso em termos de padrões de potabilidade, faz-se necessário 
a adoção de uma consciência coletiva que leve a redução do consumo per capita a nível 
mundial.

Os capítulos de 8 a 15 apresentam estudos que reforçam a importância de se investigar 
alternativas a fim de se estabelecer melhores condições de confinamento, destinação final e 
desaguamento do lodo gerado na ETA. Além disso, é apresentada a importância de melhorar 
e empregar técnicas de tratamento de efluente hospitalar e provenientes de instituições de 
ensino.

A terceira temática apresenta trabalhos que tratam da importância do conhecimento 
sobre resíduos na formação de futuros profissionais da biologia. Outro estudo apresenta a 
importância e o devido reconhecimento que os catadores de recicláveis representam para 
a sociedade e que contribuem para apolítica reversa de materiais recicláveis. Já outros 
trabalhos, procuram avaliar o uso de lodo de ETA e de rejeitos da mineração como matéria-
prima a ser incorporada em substituição aos extraídos da natureza. Por fim, é apresentado um 
trabalho que validou uma metodologia QuEChERS-CLAE/FL na determinação do antibiótico 
Tetraciclina em cama de aviários.

O último tema é composto por quatro trabalhos que reportam a utilização de biomassa 
tanto para remoção de cor de águas residuárias, quanto como matéria-prima para a produção 
de bioetanol. Além disso, apresenta um trabalho que traz uma discussão em voga em relação 
aos possíveis riscos associados à utilização de agrotóxicos e por último um trabalho que trata 
do desenvolvimento de estratégias de designs para o reuso de espaços urbanos abertos para 
o público como espaços de acesso ao público.

Diante desta variedade de estudos, provenientes de pesquisadores (as) de diferentes 
partes do Brasil e com contribuições provenientes de pesquisadores de Portugal e da Itália, 
a Atena Editora publica e disponibiliza de forma gratuita em seu site e em outras plataformas 
digitais, contribuindo para a divulgação do conhecimento cientifico gerado nas instituições 
de ensino do Brasil e de outros países. Assim, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, 
estimulando e incentivando cada vez mais os pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de livros ou 
capítulos de livros.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: O Rio São Mateus (RSM) é a principal 
fonte de abastecimento da cidade de São 
Mateus-ES, contudo nos períodos de estiagem 
prolongada a sua vazão é significativamente 
reduzida. Isto permite o avanço da intrusão salina 
(IS), de água marinha, pelo estuário ao ponto de 
comprometer a qualidade da água captada para 

abastecimento público. A possibilidade de suprir a 
demanda municipal mediante a construção de um 
reservatório num dos cursos d’água no entorno 
da cidade é avaliada neste estudo. Constatou-
se que a baixa disponibilidade hídrica do Rio 
Abissínia é insuficiente para atender a demanda 
projetada (Qreg de 250 L/s) para o ano de 2050. 
Contudo a regularização de 40% da vazão média 
do Córrego Bamburral, com um reservatório de 
7,0 hm3, é capaz de prover a vazão necessária 
para o abastecimento municipal. Considerando 
as dimensões de 8,5 m de altura e 183 m de 
extensão, o custo de construção da barragem 
foi estimado em 7,7 milhões de reais usando a 
função paramétrica para barragens de concreto. 
A proposta apresentada está alinhada com as 
recomendações do Plano Estadual de Recursos 
Hídricos para melhorar o abastecimento municipal 
por meio de investimentos em infraestrutura para 
preservação hídrica, e se assemelha, tanto em 
custo quanto em dimensões, a uma barragem 
recentemente construída em outra sub-bacia da 
região.
PALAVRAS-CHAVE: Reservatório, regularização 
de vazão, disponibilidade hídrica, SisCaH 1.0.

DAM SIZING FOR THE SUPPLY OF SÃO 
MATEUS-ES

ABSTRACT: The São Mateus River (SMR) is the 
main source of supply for the city of São Mateus-
ES, however, in periods of prolonged drought its 
water flow is significantly reduced. This allows the 
advancement of saline intrusion (SI), of marine 
water, through the river’s estuary to the point 
of compromising the quality of water collected 
for public supply. The possibility of meeting 
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the municipal demand through the construction of a reservoir in one of the watercourses 
around the city is evaluated in this study. It was found that the low hydric availability of the 
Abyssinia River is insufficient to meet the projected municipal demand (Qreg of 250 L/s) for 
2050. However, the regularization of 40% of the average flow of the Bamburral stream, with a 
reservoir of 7.0 hm3, can provide the necessary flow required by the municipality. Considering 
a height of 8.5 m and an extension of 183 m, the construction cost of the dam was estimated 
at R$ 7,7 million using the parametric function for concrete dams. This proposal is in line 
with the recommendations of the State Water Resources Plan to improve municipal water 
supply through investments in infrastructure for water preservation. It resembles, in cost and 
dimensions, another dam recently built in a neighboring sub-basin.
KEYWORDS: Reservoir, flow regulation, water availability, SisCaH 1.0.

1 | 	INTRODUÇÃO
A região norte do Espírito Santo (ES) é periodicamente afetada por secas prolongadas 

devido a irregularidade do regime de chuvas (ALVALÁ et al., 2019; FAVERO et al., 2020), 
o que reduz a vazão de seus rios, e a descarga nos estuários (MARENGO et al., 2017). 
Segundo Puppin et al. (2019), a região norte do ES apresenta a menor disponibilidade hídrica 
do estado e grande dificuldade para atender às demandas agropecuária e urbana. O que 
têm gerado conflitos pela água (Loss et al., 2019; Novais et al. 2019), em oposição a Política 
Estadual de Recursos Hídricos que prevê sua gestão e uso compartilhados (ESPÍRITO 
SANTO, 2014).

O Rio São Mateus (RSM) é o principal manancial de abastecimento para os mais de 
130 mil habitantes da cidade de São Mateus - ES (IBGE, 2019; COTTA et al., 2021). Em 
seu baixo curso (entre a foz e a cidade,) o rio caracteriza-se pela ocorrência de processos 
flúvio-marinhos que permitem o avanço da intrusão salina (IS), uma vez que seu estuário está 
sujeito às marés oceânicas (VALE e ROSS, 2011).

Segundo o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de São Mateus a IS é 
agravada durante a maré cheia e em períodos de estiagem severa, como ocorrido entre 2015 
e 2017, com índices pluviométricos de 25 a 50% inferiores à média histórica de 1.250 mm/
ano (RAMOS et al., 2016; ALVALÁ et al., 2019). Tal fato implicou numa significativa redução 
na vazão do RSM, ao ponto de inviabilizar a captação de água para abastecimento público 
(Rede Gazeta, 2017).

No estudo de COTTA e JESUS (2021) foi demonstrado que quando a vazão do RSM 
decresce para valores inferiores a 10m3/s, a IS avança até o ponto da captação municipal (a 
prox. 40 km da foz), o que faz com que a água captada apresente níveis de cloreto superiores 
a 10.000 mg/L. Estes altos níveis de cloreto, na água do ponto de captação, se mantinham 
por vários meses acima de 250 mg/L em conflito com o estabelecido pela Portaria Nº 888 
do Ministério da Saúde (Brasil, 2021). O que levou ao racionamento no abastecimento e 
à decretação de estado de calamidade pública (DECRETO Nº 8.839, 2017). As mesmas 
dificuldades para o abastecimento municipal se repetiram 2020 (DECRETO Nº 11.806, 2020).
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Considerando a dificuldade de captação de água para o abastecimento público em 
São Mateus, este estudo objetiva dimensionar e apontar um local para a construção de um 
reservatório capaz de atender a demanda hídrica municipal projetada para 2050.

2 | 	ÁREA DO ESTUDO, MATERIAIS E MÉTODOS
A bacia hidrográfica do Rio São Mateus (Fig. 1) possui 13,5 mil km2. O rio principal é 

formado pelos braços Norte e Sul, respectivamente, o Rio Cotaxé com 244 km de extensão, 
e o Cricaré de 188 km, cujas nascentes em Minas Gerais estão a cerca de 1000 m de 
altitude. A confluência dos braços ocorre no baixo curso da bacia, onde passa a se chamar 
Rio São Mateus. Em seus braços, ou em seu curso principal, o rio não possui barragens 
para regularização de vazão (ANA, 2010), apesar de propostas já terem sido formuladas 
(ACQUATOOL, 2009).

Figura 1. Área de estudo. A) Localização da bacia hidrográfica do RSM. B) Principais cursos d’água da 
bacia. C) Afluentes do RSM no trecho perto da foz. D) Diagrama unifilar com destaque para captação 
municipal, próxima da sede do município, e cursos d’água do trecho próximo à cidade de São Mateus-

ES.

O Rio Preto do Sul apresenta severo comprometimento em sua disponibilidade hídrica 
devido ao grande número (centenas) de pequenos barramentos construídos para atender 
a demanda das culturas irrigadas desenvolvidas na região (Favero et al., 2020). A sobre 
exploração dessa sub-bacia (292 km2) impede seu aproveitamento para o abastecimento 
municipal.

A sub-bacia do Córrego Bamburral (109 km2) tem ocupação agropecuária com 
dezenas de pequenos reservatórios para agricultura irrigada, contudo sem comprometer a 
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vazão do curso d’água como ocorre no Rio Preto do Sul.
No trecho próximo à cidade o Rio Abissínia (Fig. 1C) recebe a maior parte dos efluentes 

domésticos municipais, o que representa cerca de 70% de sua descarga no RSM (COTTA et 
al., 2017), e impede seu total aproveitamento para abastecimento público.

Os registros da estação fluviométrica Boca da Vala, Figura 2, foram obtidos no site 
do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2020), e processados no software SisCaH 
1.0 (Sistema Computacional para Análises Hidrológicas), conforme Tormentino et al. 
(2009). Verificou-se que a bacia do RSM apresenta vazão específica (Qs) de 6,0 L/(km2.s), 
vazão média de longa duração (Qmld) de 71,5 m3/s e vazão mínima de 7 dias de duração e 
10 anos de tempo de recorrência (Q7,10) de 3,5 m3/s. Considerando o índice pluviométrico 
médio na região de 1.250 mm/ano (ALVALÁ et al., 2019), estima-se que o rendimento como 
escoamento da bacia é de 15,0% do volume precipitado.

Figura 2. Vazão média anual, média do trimestre mais seco de cada ano e média de longa duração 
(Qmld) calculadas com dados entre 01/09/1974 e 23/12/2020 da estação fluviométrica Boca da Vala 
(ANA, código: 55960000) instalada a 75 km da foz do RSM, à montante da frente de avanço da IS.

Na média, a sazonalidade natural do Rio São Mateus concentra 32% da descarga 
em dezembro e janeiro, e apenas 11% no trimestre seco crítico entre agosto e outubro. Com 
destaque para o intervalo 2015-2020, o qual apresentou vazão média 54% menor que o Qmld, 
devido ao baixo volume de chuvas na bacia (Fig. 2). O que trouxe sérios problemas para o 
abastecimento público devido ao maior avanço da IS de água marinha pela calha do RSM 
nos períodos de seca.
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A avaliação da disponibilidade hídrica das sub-bacias no entorno da cidade (Rio 
Abissínia e Córrego Bamburral) foi feita considerando-se a vazão média estimada com a 
função de regionalização (Qmédia = 0,00730xA0,9784, com A em km2), estabelecida COTTA 
e JESUS (2021), e a área de drenagem de cada porção das sub-bacias passíveis de 
barramento. Para o rio Abissínia, considerou-se apenas a porção à montante do trecho que 
recebe o despejo de efluentes. A área de contribuição de um reservatório no Rio Abissínia 
(35,6 km2) é capaz de prover uma vazão média de apenas 240 L/s, a qual é insuficiente 
para o abastecimento municipal. A área de contribuição no Córrego Bamburral (102,5 km2) 
oferece uma disponibilidade hídrica de 690 L/s, a qual é suficiente para atender a demanda 
do município. O local da barragem foi escolhido ao considerar a proximidade com a sede da 
cidade e a identificação de um ponto estreito na calha do Córrego Bamburral.

O SisCaH 1.0 foi também utilizado para estimar o volume útil de um reservatório no 
Córrego Bamburral capaz de prover uma determinada vazão regularizada (Qreg), conforme a 
metodologia de “diferenças acumuladas” entre as vazões afluentes e as vazões regularizadas 
(TUCCI, 2012; PAIVA e PAIVA, 2016).

As vazões afluentes foram calculadas ponderando-se os registros da estação Boca da 
Vala pela área de contribuição do reservatório (102,5 km2) e área de drenagem da estação 
(11.973 km2), pois não há registros de medição de vazão para o Córrego Bamburral. Para 
gerar as séries de vazão do Córrego Bamburral multiplicou-se os registros diários de vazão 
da estação Boca da Vala pelo fator (102,5/11.973 =0,00856), isto é, fez-se uma estimativa 
proporcional à área de drenagem.

No presente estudo, a determinação do volume de armazenamento objetivou garantir 
uma Qreg suficiente para o abastecimento da população de São Mateus projetada para 30 
anos. Atualmente a captação média é de 200 L/s e projeta-se que em 2050 seja de 250 L/s 
(SAAE, São Mateus-ES, comunicação pessoal, 10 janeiro de 2021), assim a Qreg é de 250 
L/s.

Os mapas de localização e cálculos de áreas alagadas, para diferentes cotas 
de inundação pelo reservatório, foram produzidos com o software QGIS (QGIS.org 
2021) utilizando o modelo digital de elevação (MDE) disponível no sítio Banco de Dados 
Geomorfométricos do Brasil (TOPODATA, 2020).

A função paramétrica (Equação 1) para barragens de concreto (ELETROBRÁS, 2007) 
corrigida pelo Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), acumulado até 07/2021, foi 
empregada para estimar os custos de construção da obra.

Custo (R$x103)= -3,64(H*E)2 + 1990,73(H*E)      Eq. (1)
Em que, H é a altura em metros, e E é a extensão da crista da barragem em quilômetros.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As vazões médias mensais do Rio São Mateus e a projeção destas para gerar as 
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vazões estimadas para um reservatório no Córrego Bamburral, com área de contribuição de 
102,5 km2, são apresentadas da Figura 3.

Figura 3. Vazões médias mensais para o Rio São Mateus (RSM) e a projeção das vazões afluentes ao 
reservatório alocado no Córrego Bamburral.

Com a série de vazões projetadas para o Córrego Bamburral, o software SisCaH 1.0 
foi utilizado para calcular a relação entre o volume útil do reservatório e a vazão por este 
regularizada (Tab. 1). Foi considerada uma taxa de evaporação de 3 mm/dia (COTTA et al., 
2021), o que para 2/3 de um lago de 1,09 km2 (PAIVA e PAIVA, 2016) implica em perdas de 
6 L/s por evaporação.

(Qreg/Qmédia)x100 Qreg (L/s) Volume do reservatório (x106 m3)

5 31 0,3

10 66 1,0

15 101 1,7

20 135 2,4

25 170 3,4

30 205 4,5

35 239 5,8

40 274 7,6

50 345 13,8

Tabela 1. Relação entre vazão regularizada (Qreg) e volume útil do reservatório

Um reservatório de 0,3x106 m3 (0,3 hm3) é capaz de prover uma Qreg de 31 L/s, a qual 
equivale a 5,0% da vazão média (Qmédia), Tabela 1. Já reservatórios de 5,8 e 7,6 hm3, proveem 
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Qreg de 239 e 274 L/s. Um reservatório com volume útil de 6,4 hm3 é indicado como capaz de 
prover a vazão regularizada desejada (Qreg ≈ 250 L/s), Figura 4A.

Para o dimensionamento do reservatório foi assumido um volume morto 
correspondente a cerca de 10% do volume útil. Assim o volume total do reservatório deve 
ser de 7,0 hm3. O volume deficitário gerado pela captação da vazão regularizada de 250 L/s, 
frente as vazões afluentes ao reservatório de 6,4 hm3, são apresentadas na Figura 4B. O 
reservatório teria esgotado todo seu volume útil apenas durante a seca de 2016, mas teria 
resistido as secas de 1976 e 1999 preservando aproximadamente 20% de seu volume útil. 
Na maior parte do tempo teria permanecido completamente cheio.

 

Figura 4. Dimensionamento do reservatório. A) Vazão regularizada em função do volume útil do 
reservatório, com destaque para o volume capaz de prover a vazão de 250 L/s, necessária para o 

abastecimento municipal. B) Simulação do volume deficitário do reservatório considerando a série de 
vazões afluentes e a captação de 250 L/s.

Com o software QGIS realizou-se o processamento do modelo digital do terreno de 
modo a gerar a bacia de contribuição do reservatório e a área alagada para o ponto escolhido 
(coordenadas: 404156.9 e 7931456.4) para o barramento no Córrego Bamburral, Figura 5. 
Para a cota de inundação de 10,5m (correspondendo a um barramento de 8,5 m de altura), é 
obtido gerar um reservatório com 7,0 hm3 e um lago de 1,09 km2 com 5,3 km de comprimento. 
O ponto da barragem foi definido ao considerar um local estreito na calha do curso d’água e 
que não acarretasse no alagamento da sede de propriedades rurais, e que fosse próximo da 
área urbana do município para que o lago tenha apelo turístico e paisagístico.

Se adicionalmente uma vazão ecológica de aprox. 24L/s fosse considerada, o 
volume útil do reservatório deveria ser de 7,6 hm3 (Tabela 1), que acrescido de 10% para 
o volume morto, totaliza um reservatório de 8,4 hm3, com barramento de 9,5 m de altura. 
Por simplicidade, consideraremos apenas o dimensionamento do reservatório de 7,0 hm3, 
Figuras 5 e 6.
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Figura 5. Representação da área alagada por um reservatório de 7,0 hm3 formado por um barramento 
de 8,5 m de altura no Córrego Bamburral. No destaque são representados a elevação do terreno, a 

rede de drenagem e área de contribuição do reservatório.

O perfil do barramento com 8,5 m de altura (H), entre as marcações A e B destacados na 
Figura 5, é apresentado na Figura 6. Para atingir o aproveitamento de 50% da disponibilidade 
hídrica da sub-bacia do Córrego Bamburral uma barragem com 11,5 m de altura (com crista 
na cota de 13,5 m de elevação) teria de ser construída, para gerar um reservatório de 13,8 
hm3, o qual sustentaria a captação de 345 L/s.

Figura 6. Representação do perfil transversal da calha do Córrego Bamburral no local do barramento 
com 8,5 m de altura e aproximadamente 183 m de extensão entre as marcações A e B, e indicação do 

volume morto (Vmorto) de 0,6 hm3.

Considerando as dimensões do barramento (altura, H=8,50 m, e extensão da crista, 



 
Coleção desafios das engenharias Engenharia sanitária 2 Capítulo 6 63

E=0,183 km; H*E=1,56) necessário para gerar um reservatório de 7,0 hm3, estima-se que 
o investimento para o projeto seja da ordem de 9 milhões de reais, uma vez que apenas o 
barramento custaria 7,7 milhões, conforme a função paramétrica para barragens de concreto 
(ELETROBRÁS, 2007) corrigida pelo INCC. Este valor se aproxima do investido na Barragem 
Valter Matielo (10,5 hm3, com H=16,9 m e E= 0,09 km; H*E=1,52), construída entre Pinheiros 
(ES) e Boa Esperança (ES), ao custo total de R$ 8,3 milhões (ES BRASIL, 2018). O valor 
também se compara ao custo total atualizado (INCC até 07/2021) de 11 milhões para o projeto 
da Barragem José Rodrigues, Campina Grande-PB (com extensão de 150 m (H*E=1,95) e 
reservatório de 7,4 hm3), conforme Sarmento (2007) e ANA (2016).

A regularização da vazão do Córrego Bamburral com um reservatório de 7,0 hm3 
com capacidade de prover a captação de 250 L/s, mesmo durante os períodos de seca, é 
proposta como forma de regularizar o abastecimento municipal.

A elaboração do projeto executivo para construção do barramento demanda uma série 
de estudos geotécnico, hidrológico e sedimentológico aprofundados, além de avaliações de 
viabilidade financeira e socioambiental, o que está além do escopo desta proposta. Por fim, 
destaca-se que o PERH-ES reconhece a necessidade de investimentos para construção 
de reservatórios de água para usos múltiplos. Em especial na região norte do ES, à qual é 
problemática em termos de suprimento hídrico (AGERH, 2018b).

4 | 	CONCLUSÕES
O estudo propõe a construção de uma barragem no Córrego Bamburral, para criação 

de um reservatório de 7,0 hm3 capaz de prover a captação de 250 L/s, como a melhor 
alternativa para suprir a demanda relativa ao abastecimento público de São Mateus-ES.

O barramento sugerido assemelha-se, tanto em termos de custos e capacidade, a 
outro já instalado em uma sub-bacia vizinha (Barragem Valter Matielo, no Rio Itauninhas) e a 
proposições para outras regiões (Barragem José Rodrigues, no Rio Surrão). O que reforça a 
viabilidade da proposta de reservação hídrica para regularização do abastecimento municipal.
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